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Seção Tipo

www.labtopope.com.br

Trecho em Tangente



Plataforma de Superestrutura



Bitolas Usadas no Brasil

www.labtopope.com.br

b = Bitola da Linha Férrea (Brasil novas obras: 1,60m ou 1,00m)

Lb = Largura do Boleto do Trilho da linhas Férrea (TR-57, Lb = 0,069m)

B = b + Lb

Superelevação consiste em elevar o nível do trilho externo de uma curva. Esta técnica reduz o

desconforto gerado pela mudança de direção, diminui o desgaste no contato metal-metal e o risco de

tombamento devido à força centrífuga que aparece nas curvas.



Bitolas Usadas no Brasil
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Friso

Contato 

roda - trilho



Bitolas Usadas no Brasil

b = 1,0 m - Bitola métrica

b = 1,435 m - Bitola normal

b = 1,60 m - Bitola larga

Bitola
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Bitola Mista



Seção Tipo
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Trecho em Tangente



Seção Tipo
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Trecho em Curva (Esquerda)



Superelevação Ferroviária
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Superelevação Ferroviária
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Superelevação Ferroviária
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Superelevação Ferroviária

Consiste em elevar o nível do trilho externo de uma curva de modo a eliminar ou reduzir o

efeito da força centrifuga gerada pela mudança de direção imposta ao veículo pela via.
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Superestrutura Ferroviária

www.labtopope.com.br

Material 

Rodante

Lastro

Trilho

Fixação

Tala de Junção

Dormente

Boleto

Alma

Patim

Detalhe do 

Trilho



Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Trilhos
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Trilhos
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Trilhos
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Trilhos
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Bitolas Usadas no Brasil
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Trilho Ferroviário Tipo TR-57 padrão AREMA



Bitolas Usadas no Brasil
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Trilho Ferroviário Tipo UIC-60



Bitolas Usadas no Brasil
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Trilho Ferroviário Tipo Garganta para Bonde – 51RI1 (TR75)



Bitolas Usadas no Brasil
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Trilho Ferroviário Tipo Garganta para Bonde – 591RI2



Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações, Palmilha e Placas de apoio

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Talas de junção
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Solda Aluminotérmica
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Solda por Caldeamento

É o processo de soldagem de duas peças metálicas, em geral de aço, por

meio de aquecimento e choque mecânico.

As peças são aquecidas, e as partes que serão soldadas devem chegar a

temperatura próxima de seu ponto de fusão. Então são dispostas uma

sobre a outra e golpeadas repetidas vezes, com martelo ou marreta, como

num processo de forjamento, até que se unam.

O caldeamento é o processo de soldagem mais antigo conhecido,

havendo registros de sua utilização no Primeiro Império Egípcio.
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Solda por Caldeamento

www.labtopope.com.br



Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações, Palmilha e Placas de apoio

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

Fixações Rígidas

• Prego de Linha ou Grampo de Linha

Tem seção retangular e é terminado em forma de cunha. Deve ser cravado a golpes de

marreta em um pré-furo. Apresenta a, inconveniente, tendência, de rachar o dormente.

Oferece pouca resistência ao arrancamento (2 200 kgf) e a eventual folga entre ele e o patim

permite a movimentação longitudinal dos trilhos.

33

Prego de linha



Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

34

Fixação 

Rígida



www.labtopope.com.br

Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

Fixações Elásticas:
As fixações elásticas mantém a pressão constante sobre o trilho, não afrouxando-se com o

tráfego.

Fixação Pandrol;

Fixação Nabla;

Fixação Vossloh SKL-12;

Clip elástico D.E.

Fixação RN;

Fixação Deenik;

Fixação K (ou GEO).

Resumo dos principais modelos de Fixação
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Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

Fixações Elásticas:
Fixação Pandrol;

Fixação Nabla;

Fixação Vossloh SKL-12;

Clip elástico D.E.

Resumo dos principais modelos de Fixação
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Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

Fixador do Tipo Pandrol – Metrô do Recife/PE
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Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

Fixador do Tipo Pandrol – Metrô do Recife/PE
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Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

Fixações Elásticas:
Fixação Pandrol;

Fixação Nabla;

Fixação Vossloh SKL-12;

Clip elástico D.E.

Resumo dos principais modelos de Fixação
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Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho



www.labtopope.com.br

Placa de Apoio

Fixador do Tipo  Deenik

Placa de Apoio

Fixador do Tipo Pandrol

Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho



www.labtopope.com.br

Superestrutura Ferroviária - Fixações do Trilho

Palmilha

A placa amortecedora de borracha ou Palmilha, é uma placa interposta entre o patim do trilho e a placa de apoio ou entre o

patim do trilho e o dormente, para absorção das vibrações decorrentes dos esforços dinâmicos.

Seus Requisitos encontram-se especificados na Norma ABNT-NBR-11448/1988 (EB- 1920).



Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações, Palmilha e Placas de apoio

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Aparelho de Mudança de Via
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Aparelho de Mudança de Via
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Aparelho de Mudança de Via
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Aparelho de Mudança de Via
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AMV - Jacaré
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AMV - Agulha
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Aparelho de Mudança de Via
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Jacaré

Agulha

Chave de 

manobra



ATV de uma via para a outra com uma só direção, comumente denominado de Travessão simples,

formado por dois AMV’s

Travessão

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via



Travessão

Travessão
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Carretão

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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Triângulo de Reversão 

O Triângulo de Reversão destina-se a inverter o sentido de tráfego de uma composição, sem que seja

necessário lançar mão de uma estrutura onerosa como é o “girador”.

Trata-se de um conjunto de três desvios interligados, em forma de triângulo, tendo um prolongamento em

um dos vértices que é chamado de “chicote do triângulo”.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.
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4. Triângulo de Reversão

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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7. Giradores

Estes aparelhos não só permitem mudar o sentido da marcha da locomotiva, como também dos veículos

de linha, principalmente, em áreas de espaço restrito, como oficinas, postos de revisão, pátios, etc..

Trata-se de uma espécie de bandeja rotatória apoiada sobre uma estrutura em treliça que gira sobre um

eixo central (pivot). Pode direcionar o veículo para linhas convergentes ao eixo do aparelho.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

Fonte: NABAIS, RUI JOSÉ DA SILVA. Manual Básico de Engenharia Ferroviária 1ª ed. Editora Oficina de Textos, 360 p., 2014.

Giro

Vista 

Perfil

Vista Topo
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7. Giradores - Girador da Estação de Tiradentes, ali instalado em 1986. Foto de Christopher Beyer.

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via

http://3.bp.blogspot.com/-rY_tt-kyIeI/Tp4gunVpVsI/AAAAAAAABiA/cjg4FLT6yHY/s1600/1.jpg
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Para-choques de Via

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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Pêra Ferroviária

As pêras ferroviárias são usadas para mudar a direção de circulação de uma composição, no entanto

diferem do triângulo pois o trem circula

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via
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Pêra Ferroviária 

Superestrutura Ferroviária – Aparelhos de Via



www.labtopope.com.br

Painel Sinótico de Tráfego

CCO – Centro de Controle Operacional



Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Dormentes

➢ Dormente de Madeira

➢ Dormente de Concreto 

➢ Dormente Metálico
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Dormentes
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Trecho em Tangente



Dormentes
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Madeira

Concreto

Plástico

Aço



Dormentes
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Dormente de Madeira

Vantagens:

➢ Bom isolante elétrico quando não saturado de umidade.

➢ Pode ser reutilizável.

➢ Permite correção de bitola e é de fácil instalação e manutenção, sem prejudicar o tráfego de trens.

➢ Possui resistência lateral adequada.

➢ Seu custo inicial é baixo.

Desvantagens

➢ Não pode ser reciclado devido à contaminação produzida ao trabalhador e ao meio ambiente.

➢ Sua vida útil é baixa em relação aos demais dormentes disponíveis no mercado.

➢ A isolação elétrica é boa quando o dormente está seco, caso contrário pode interromper o tráfego

de trens.



Dormente de Madeira
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Dormente de Madeira
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Dormente de Madeira
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Dormente de Madeira



Dormente de Madeira
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Dormente de Madeira



Dormente de Madeira

www.labtopope.com.br

Dormente de Madeira



Dormente de Madeira
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Dormente de Madeira

Fotografias das Obras do METROREC linha Sul – ano de 2001



Dormente de Madeira

www.labtopope.com.br

Dormente de Madeira

Fotografias das Obras do METROREC linha Sul – ano de 2001



Dormente de Madeira
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Autoclave



Dormente de Madeira
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Dormente de Madeira no interior de um autoclave



Dormente de Concreto Monobloco
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Dormente de Concreto Armado ou Protendido

Vantagens

➢ Possui vida útil elevada, cerca de 50 anos, se não for atingido por descarrilamentos.

➢ É inerte e não tóxico, não contaminando o trabalhador e o meio ambiente.

➢ Possui resistência lateral elevada, o que propicia uma via mais estável que na via feita com dormente de madeira, sobre maior

quantidade de lastro.

➢ É incombustível.

Desvantagens

➢ Pode ocasionar a interrupção de uma viagem através do comprometimento da isolação, não é impermeável.

➢ Não é reciclável e não pode ser reutilizado gerando entulho para o meio ambiente.

➢ Se for submetido ao rodar do trem sobre a superfície do dormente, será destruído, ou seja, não suporta descarrilamento, sendo

destruído facilmente e em grande quantidade.

➢ É muito pesado e quebradiço, o que dificulta sua instalação e manutenção.

➢ Não permite a correção de bitola sem a troca de dormentes.

➢ Custo inicial elevado, se comparado com a madeira.

➢ Exige mudança na faixa de socaria.



Dormente de Concreto Monobloco
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http://railwaysubstructure.org/railwiki/index.php?title=File:Figure_4._Concrete_Ties.png


Dormente de Concreto Monobloco
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Dormente de Concreto Bi-bloco

Fotografias das Obras do METROREC linha Sul – ano de 2001



Dormente de Concreto Monobloco



Dormente de Concreto Bi-bloco

Fotografias das Obras do METROREC linha Sul – ano de 2001



Dormentes de Concreto Monoblocos
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Dormente de Aço

Vantagens

➢ Pode ser reciclado.

➢ Vida útil elevada, cerca de 60 anos.

➢ É inerte e não tóxico, não contaminando o trabalhador e o meio ambiente.

➢ Possui baixo custo de instalação.

➢ Transporte simples, e leve.

➢ É incombustível, embora sofra corrosão

Desvantagens

➢ Pode acarretar a interrupção de uma viagem devido a um comprometimento da isolação.

➢ Não se presta à correção de bitola.

➢ Para substituição exige maior número de intervenções e mudança na faixa de socaria.

➢ Não é isolante natural, o que compromete a segurança de tráfego.

➢ A via permanente que utiliza trilho longo soldado se torna instável com o dormente de aço, ocorrendo fuga de

linhas frequentes o que interrompe o tráfego exigindo intervenções dentro de faixas estreitas de temperatura.



Dormente Metálico
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Dormente Metálico
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Dormente Metálico

www.labtopope.com.br



Dormente Plástico
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Dormente Plástico
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Dormente Plástico
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Dormente Plástico
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Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Via Permanente
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Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Plataforma de Superestrutura



Via Permanente

1. Trilhos

2. Talas de junção

3. Fixações

4. Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-

choques de Via , Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Dormentes

6. Lastro

7. Sublastro

8. Plataformas

9. Pátios Ferroviários



Pátios Ferroviários

Os pátios servem de apoio ao sistema de transporte ferroviário, desempenhando diversas funções

essenciais para o funcionamento do sistema, atuando em alguns casos como ponto de integração

com outros sistemas de transporte. Os pátios podem desempenhar as seguintes funções:

1. Classificação e pré-classificação dos vagões;

2. Carregamento e/ou descarregamento de mercadorias;

3. Embarque e/ou desembarque de passageiros;

4. Cruzamento de trens;

5. Abastecimento de locomotivas;

6. Regularização do tráfego;

7. Revisão e manutenção de locomotivas e/ou vagões;

8. Transbordo de mercadoria ou troca ou alargamento de truques devido à mudança de bitola.
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Pátios Ferroviários

CARACTERÍSTICAS DOS PÁTIOS FERROVIÁRIOS

A- Os pátios de cruzamento são pátios destinados apenas ao cruzamento dos trens e devem ser

projetados de modo a ter comprimento suficiente para conter o trem de maior comprimento que

circula no trecho. Dependendo da intensidade do tráfego, poderá ter um ou dois ou mais desvios e,

se necessário, mais um para estacionamento de vagões avariados.

B- Os pátios de classificação (Logístico) são pátios cuja principal função é a de permitir a

classificação dos vagões recebidos, a sua separação em blocos e a formação de trens, através de

reagrupamento, para a distribuição da carga para os seus vários destinos. São usualmente

compostos por três áreas:

➢Área de recebimento de trens

➢Área de classificação

➢Área de formação de trens

www.labtopope.com.br



Pátios Ferroviários
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Pátios Ferroviários

Pátio de classificação e Logística
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Pátios Ferroviários

Pátio de classificação e Logística
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Pátios Ferroviários
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Pátios Ferroviários

Pátio da Petrobrás em Paulínia, SP

www.labtopope.com.br



Pátios Ferroviários
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Pátios Ferroviários

Patio Corwith,Chicago,Illinois

www.labtopope.com.br



Pátios Ferroviários

Patio Alliance, Fort Worth, Texas

www.labtopope.com.br



Seção Tipo de Ferrovias de Pátios de Cruzamento
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1. Locação do Eixo, Construção de OAC e Terraplenagem

2. Construção de OAE

3. Transporte de materiais e montagem da grade (trilhos, dormentes e Fixações)

4. Montagem do Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, Giradores, Para-choques de Via ,

Triângulo de Reversão e Pêra Ferroviária

5. Lastreamento

6. Socaria/Nivelamento e alinhamento no eixo definido pelo projeto

7. Alívio de Tensões (ATT)

8. Soldagem das Barras e Trilhos

9. Acabamento e serviço preliminares

Construção da Via Ferroviária



Obras da Transnordestina
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Obras da Transnordestina
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Obras da Transnordestina
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111

Materiais da Obra – Estocagem de Brita para lastro
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Materiais da Obra – Estocagem de Dormentes 
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Materiais da Obra – Trilhos
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Materiais da Obra – Fábrica de Dormentes
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Materiais da Obra – Transporte de Dormentes
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Materiais da Obra – Fabricação de Dormentes
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Materiais da Obra – Fabricação de Dormentes
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Materiais da Obra – Fabricação de Dormentes
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Materiais da Obra – Fabricação de Dormentes
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Locação e Terraplenagem
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Locação e Terraplenagem
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Locação e Terraplenagem
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Locação e Terraplenagem
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Construção de OAC - BTTC 
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Construção de OAC – BTTC e Boca 
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Construção de OAC - BTCC 
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Construção de OAC - BTCC e Boca



Construção de OAC – BSCC e Boca 
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Construção de OAC – BTTC e Boca 



Construção de OAE



Construção de OAE



Construção de OAE



Construção de OAE



Construção de OAE



Construção de OAE - Túnel



Construção de OAE



Construção de OAE



Construção de OAE
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Transporte de materiais e montagem da grade 
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Transporte de materiais e montagem da grade 
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Transporte de materiais e montagem da grade 
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Transporte de materiais e montagem da grade 
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Transporte de materiais e montagem da grade 
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Montagem do Aparelhos de Via (AV's): AMV, Travessão, 

Giradores, Para-choques de Via , Triângulo de Reversão e 

Pêra Ferroviária
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Construção da Via Ferroviária
Máquina reguladora lastro
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Construção da Via Ferroviária

Máquina reguladora lastro


